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COMERCIANTES 
ENTRAM EM PÂNICO
COM ROTINA DE 
ARROMBAMENTOS

FIRJAN SENAI ABRE 
80 VAGAS PARA 
CURSOS TÉCNICOS 
A DISTÂNCIA

CAIXA ABRE NESTE 
SÁBADO PARA
PAGAR O AUXÍLIO A 
7,4 MILHÕES

R$ 2,00

POLÍCIA, PÁG.5 GERAL, PÁG.8 ECONOMIA, PÁG.6

Repensar: futuro de Macaé 
está no potencial do gás

Macaé marca 
redução da taxa 
de letalidade e 
causa otimismo

Instituições apostam na superação da cidade através de termelétricas PÁG. 6

Prefeito decide entrar nas discussões 
pré-eleitorais na cidade, optando por 
chapa "puro sangue"

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Chapeta e 
Jacy foram 
anunciados 
como pré-
candidatos 
em 
reunião de 
secretários

No Centro de Triagem do Paciente com Coronavírus 
de Macaé, foram testadas até 30 de julho, quase 21 
mil pessoas, sendo 5.586 reagentes

Macaé começa a enxergar uma luz no final do 
túnel. Após quase 150 dias de avanço no contágio 
pelo novo coronavírus, o município olha com um 
certo alívio os números do covidímetro, que marca 
o início no processo de redução do mal. A espe-
rança renasce na cidade. E nesta semana, Macaé 
reduz a taxa e inicia transição para faixa amarela. 
Nesta sexta-feira (31), o boletim oficial da Prefeitu-
ra informou que o Centro de Triagem do Paciente 
com Coronavírus de Macaé realizou, durante as 24 
horas do dia 30 de julho, 86 atendimentos. PÁG. 7

Depois de muitas espe-
culações e outras tenta-
tivas, o prefeito Dr. Alu-

ízio confirmou na quinta-feira 
(30) a indicação de Célio Cha-
peta como o seu pré-candida-
to a prefeito, liderando assim 
a futura chapa do PSDB que 
conta também com a escolha 

prévia de Jacy Cherene como 
pré-candidata a vice.

Escolha considerada como 
natural, em função do grau de 
importância de Chapeta para 
o governo, a definição da pré-
chapa governista acontece no 
momento em que outros pro-
jetos já lançados na cidade 

davam como certa a aliança 
com o Executivo e a cobiçada 
indicação de Dr. Aluízio. Le-
do engano.

O nome de Chapeta foi anun-
ciado na noite da última quin-
ta-feira (30), em reunião reali-
zada no Centro de Convenções 
Jornalista Roberto Marinho. 
Os principais integrantes do 
governo, alguns até em diálogo 
com outras pré-candidaturas 
anunciadas na cidade, compa-
receram a convocação e respei-
taram a decisão de Dr. Aluízio.

A esperança renasce na cidade. E 
nesta semana, Macaé reduz a taxa 
de letalidade e inicia transição 
para faixa amarela

Comerciante antigo da ci-
dade, com loja de venda de 
materiais de construção, Cha-
peta chegou a prefeitura já 
com cadeira cativa no quadro 
de secretariado, mantendo-se 
a frente da pasta de Serviços 
Públicos, hoje Infraestrutu-
ra, ao longo dos oito anos da 
gestão "da mudança". Ele foi 
responsável por atender as 
principais demandas da cida-
de, dominando ambiente bas-
tante disputado pela Câmara 
de Vereadores. PÁG. 3

Dr. Aluízio anuncia Chapeta e 
Jacy para concorrer a sucessão

CENÁRIO COVID-19

Setor de 
pesca 
sente os 
impactos da 
pandemia

CRISE PESCA 

Sendo um dos 
segmentos mais 
afetados no município, 
setor pesqueiro em 
Macaé relata nova 
realidade PÁG. 7

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

A atriz macaense Mônica Martelli também está empenhada 
na recuperação das finanças do Sentrinho

Sentrinho 
conquista 
apoio de
famosas para 
superar crise

A instituição lança 
Vakinha Virtual e 
recebe apoio de 
artistas como Maitê 
Proença, Mônica 
Martelli e Angela 
Vieira PÁG. 2

FRAUDES É HOJE! SANEAMENTO GRUPO 

Polícia Federal prossegue
com Operação 'Scepticus'

Projeto Delivery Solidário une 
forças em prol da filantropia

Os desafios diários na busca pel
universalização do saneamento

Banda Vena Amoris é som 
de altíssima qualidade

Hospital de Campanha de Carapebus será 
desmontado na próxima semana PÁG. 5

Periodicamente, serão realizadas novas edições 
do Dia D do Delivery Solidário PÁG. 5

Neste cenário, o saneamento e a higiene 
se mostraram essenciais PÁG. 6

O talento do grupo vem sendo reconhecido 
e já formando seu fã-clube CAD 2

ÍNDICETEMPO

COTAÇÃO 
DO DÓLAR

EDITORIAL  4

PAINEL  4

GUIA DO LEITOR  4

ESPAÇO ABERTO  4

Máxima 25º C
Mínima 15º C

Compra R$ 5,2155
Venda R$ 5,2185 Anuncie: (22) 2106-6060 (215)

O setor de pesca em Macaé busca formas de se recuperar, 
diante da crise econômica

Chapeta e Jacy foram anunciados como pré-candidatos em reunião de secretários
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ARQUIVO

Brizola entrega casas da 
Cehab, inaugura iluminação e 
pede luta pelos “royalties”

Durante as três horas e vinte e cinco minutos 
em que permaneceu nesta cidade, o Governa-
dor Leonel Brizola, que chegou de helicóptero 
à 1,40 hs. no Conjunto Residencial Parque Ae-
roporto, retornando ao Rio às 15,05, não cum-
priu todos os compromissos que constavam da 
programação oficial. 

OAB quer mobilizar 
comunidade para instalar Junta 
de Conciliação em Macaé

O Presidente da 15ª Subseção da Ordem dos 
Advogados do Brasil, Dr. Sebastião Lopes, en-
caminhou ofício a todas entidades convocan-
do os representantes que serão indicados para 
integrar a Comissão Ampla pró-mobilização 
da comunidade com vistas à instalação de uma 
Junta de Conciliação e Julgamento em Macaé.

Paulo Antunes quer isenção 
do ISS para barbeiro e 
cabelereiro 

O Vereador Paulo Fernandes Martins An-
tunes (PMDB), apresentou na Câmara Mu-
nicipal, indicação ao Prefeito Alcides Ramos, 
fazendo ver ao Chefe do Executivo a neces-
sidade de encaminhar à Câmara Municipal, 
mensagem acompanhada de projeto de lei 
isentando do Imposto Sobre Serviço de Qual-
quer Natureza - ISS, as categorias de barbeiro 
e de cabelereiro, ainda não beneficiados. 

Mulher assassinada com dois 
tiros é encontrada na Praia 
de S. José do Barreto 

Na manhã de quarta-feira, populares infor-
maram ao pelotão da Polícia Militar, situado 
na Barra de Macaé, a existência de um corpo 
de mulher branca, completamente despida, na 
Praia do Barreto. O cabo PM, José Salles Ma-
nhães, dirigiu-se para aquele local, constatan-
do a veracidade do fato. Na areia jazia o cadáver 
de uma mulher, com dois tiros, um no rosto e 
outro no joelho direito, aparentando que antes 
de estar na areia, fora jogada ao mar.

CRISE

Sentrinho conquista apoio de 
famosas para superar crise

Isis Maria Borges Gomes
isismaria@odebateon.com.br

Um pedido de socorro 
foi lançado na cidade 
e ecoou no meio de ar-

tistas consagrados do cenário 
nacional. Diante do quadro de 
confinamento e com a escola fe-
chada, o Sentrinho vem enfren-
tando sérios problemas finan-
ceiros. Neste momento, a escola 
macaense atrai as atenções de 
artistas como Maitê Proença, 
Mônica Martelli e Angela Viei-
ra. É que, sensibilizadas com a 
dramática situação que atra-
vessa a instituição macaense, 
as consagradas atrizes foram 
para as redes sociais e lança-
ram vídeos solicitando o apoio 
das pessoas para salvar aquele 
estabelecimento de ensino, ade-
rindo a Vakinha Virtual. 

“Oi, eu sou Maitê Proença e 
queria pedir um minutinho da 
sua atenção para falar da escola 
Sentrinho em Macaé. É uma es-
cola diferente que trabalha com 
a inclusão educacional e social 
de pessoas que têm deficiências 
diversas como físicas, motoras, 
visuais, auditivas, intelectuais 
e outras dificuldades. O Sentri-
nho funciona há 31 anos e tem 
atualmente 200 alunos. Como 
tantos empreendimentos, essa 
escola também está com gran-
des dificuldades e para manter 
essa escola viva, nós estamos 
fazendo uma vaquinha virtu-
al. Antes da pandemia, nossa 
maior fonte de renda era o 
‘Gourmet Musical’, evento mui-
to conhecido na região que per-
mitia pagar as contas. Sem ele, 
nós precisamos de você. Por fa-
vor, ajude! Muito obrigada!”, diz 
a atriz Maitê Proença no vídeo.

“Olá, eu sou Mônica Martelli, 
sou atriz! E estou aqui para fa-
lar com vocês sobre a escola 
Sentrinho. Alguns de vocês co-
nhecem a escola Sentrinho em 
Macaé, outros não. É uma es-
cola diferenciada, funcionando 
há 31 anos para 200 alunos com 
deficiências diversas, a grande 
maioria, com sérias dificulda-
des socioeconômicas, e devido à 
pandemia, está sem data previs-
ta para o retorno das atividades. 
Uma das fontes de renda para 
manter o Sentrinho são eventos 
‘Gourmet Musicais’ que sempre 
são feitos, atualmente impossí-
veis de serem realizados. Para 
manter a escola viva, e pagar 
contas e parte dos funcionários, 
algumas ações foram previstas. 
Uma delas é a vaquinha e estou 
aqui para pedir a sua ajuda, para 
ajudar a escola Sentrinho. Obri-
gada!”, declara a atriz macaense 
Mônica Martelli.

Por outro lado, a Diretora Rita 
Nolasco revela também que os 
alunos da escola estão passando 
por dificuldade e a  escola tem 
procurado suprir as famílias 
com cestas básicas. Além de es-
tar passando dificuldades para 
cumprir com os compromisso 
da escola ainda vem fazendo 
doação de gêneros alimentícios 
aos alunos carentes. 

Outro dia, a instituição pro-
moveu a live show do Trio 
SNS com renda revertida para 
a escola. O evento aconteceu 
no sábado (25) a partir das 16h 
através do Canal Youtube - Trio 
SNS. A doação foi de qualquer 
valor. Para participar da Vaki-
nha Virtual da Escola Sentri-
nho basta entrar no  http://
vaka.me/1216213 e fazer sua 
doação. “Precisamos de doações 
para poder sobreviver, resistir e 
sonhar, neste tempo de pande-
mia”, disse a diretora.

“Somos a Escola Sentrinho 
Sentrom em Macaé, lugar mui-
to especial, de gente feliz, que 
ousa, cria, desafia rótulos e pre-
conceitos. Aqui, todos somos 
pessoas com suas histórias, de-
sejos, sonhos e o direito funda-

A instituição lança Vakinha Virtual e recebe apoio de artistas como 
Maitê Proença, Mônica Martelli e Angela Vieira

mental de Ser e Existir. Somos 
alegria, amor, cuidado, respeito 
e magia, e agora a tristeza e pes-
simismo não moram conosco. 
Somos esperança e fé na vida, 
nas pessoas e nos sonhos do 
Bem”, declarou a Diretora Rita 
Manhães, lembrando que a es-
cola apresenta uma história de 
31 anos de lutas, desafios, con-
quistas, abrigando cerca de 200 
alunos, que são a razão maior da 
existência da instituição.

“Em 2020, o maior dos desa-
fios: a Pandemia. Como sobre-
viver, resistir e sonhar? Você 
com sua contribuição possível 
pode ser a Luz da Bênção”, fri-
sou esclarecendo ainda que o 
Sentrinho é uma escola espe-
cial com proposta de inclusão 
educacional e social de pessoas 
com condições de deficiências 
diversas (física, motora, visual, 

auditiva, intelectual, entre ou-
tras). Pratica a inclusão também 
recebendo alunos com dificul-
dades de aprendizagem e que 
são excluídos nos espaços das 
escolas regulares. E conclui: “o 
fundamento filosófico de nosso 
trabalho é o cuidado, o afeto, o 
respeito à diversidade e o direi-
to de todos à Educação e à dig-
nidade de ser e existir.”

Os interessados em colabora-
ção, os dados bancários: Banco 
do Brasil Ag: 0051-5 Cc: 4733-3 
- CNPJ: 31504798/0001-32 - 
Associação Educacional Tera-
pêutica Sociedade de Ensino e 
Terapia Macaense - Endereço: 
Av. Evaldo Costa, n 475. Sol e 
Mar. Macaé RJ. instagram: @
escolasentrinho \ facebook: es-
cola Sentrinho.

Outras informações: (22) 
2762 9647 / (21) 99971-6482

DIVULGAÇÃO

A atriz macaense Mônica Martelli também está empenhada 
na recuperação das finanças do Sentrinho

DIVULGAÇÃO

A atriz Maitê Proença está apoiando a campánha em 
prol do Sentrinho

É HOJE!

Projeto Delivery Solidário une 
forças em prol da �lantropia

Quando a sociedade se 
une, transformações se tor-
nam realidade. Foi com es-
se propósito que um grupo 
de empresas macaenses se 
uniu para colocar em prática 
o projeto Delivery Solidário, 
uma iniciativa que visa des-
tinar parte do lucro da venda 
de produtos em prol de co-
munidades em situação de 
vulnerabilidade social. Com 
o projeto Delivery Solidário, 
percentual do valor arrecada-
do com as vendas efetuadas 
pelas empresas participan-
tes será revertido para ins-

Empresas macaenses 
se unem em projeto 
de solidariedade no 
período de quarentena 
no projeto Delivery 
Solidário

tituições e ações sociais que 
trabalhem com comunidades 
vulneráveis, ajudando no en-
frentamento do isolamento 
social. A primeira edição do 
projeto será realizada neste 
sábado, dia 1º de agosto. Ao 
comprar o produto, o con-
sumidor também ajuda a fo-
mentar o projeto e crescer a 
contribuição à sociedade.

Idealizado pela Marinho 
Ideias, o projeto começa com 
a participação de sete empre-
sas: Forno, 2000 Elétrica e 
Hidráulica, Mania de Bicho, 
Mirabolando, Açaí Beach, Chef 
Bell e Super Japa. Mas outras 
empresas interessadas pode-
rão se integrar à iniciativa, tor-
nando o alcance ainda maior e 
o resultado ainda mais efetivo.

Com o projeto, todo mundo 
sai ganhando: o consumidor, 
com a compra de um produto 
por um preço especial; a em-

presa, que precisa manter o 
giro no seu negócio; e a socie-
dade, que se fortalece ao ajudar 
os mais vulneráveis. 

Os valores acumulados serão 
revertidos em cestas básicas e 
produtos de higiene para insti-
tuições de caridade da cidade, 
bem como para projetos e inicia-
tivas sociais que trabalhem com 
pessoas em situação de risco so-
cial, principalmente aquelas afe-
tadas pelo período da pandemia.

Periodicamente, serão rea-
lizadas novas edições do Dia 
D do Delivery Solidário, quan-
do o consumidor vai poder 
se programar para fazer suas 
compras no dia da campanha. 
Mas as empresas participantes 
também definirão um ou mais 
produtos para participarem da 
campanha de maneira recor-
rente. Todos vão receber o selo 
do “Delivery Solidário” e serão 
divulgados nas redes sociais.

DIVULGAÇÃO

Periodicamente, serão realizadas novas edições do Dia D do Delivery Solidário
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Política
PONTO
DE VISTA

Com a instalação no mundo de uma grande guerra contra o Co-
vid-19, levando as autoridades sanitárias a recomendar uma série 
de cuidados para tentar diminuir o impacto de vítimas fatais que 
vão sendo somadas e não se sabe quando haverá limite para evitar 
a morte, a não ser quando uma vacina conseguir dizimar o mal, 
os atores políticos também entraram no regime de quarentena e 
“sumiram” dos abraços e apertos de mãos para evitar o contágio. 

Para os nativos macaenses que há mais de 50 anos ainda continuam 
respirando os ares da antiga Macaé quando o abastecimento de água 
era feito pelo manancial de Atalaia (poucos vão lembrar disso), até 
que o então prefeito Elias Agostinho, fez convênio com o governo 
estadual e, a partir daí, passamos a ter dores de cabeça para ter uma 
distribuição eficiente e atendendo toda a população, vão lembrar 
que o advogado e macaense Claudio Moacyr de Azevedo, em 1966, 
quebrou o ciclo político dos poderosos. 

O Banco Central aprovou e deverá estar circulando por aí em agosto, 
a nova nota de R$ 200,00, identificada com o lobo-guará. Com notas 
menores, era mais difícil “enfiá-las na cueca”, o que será facilitado com a 
nova por ser de maior valor e poderá ser levado muita quantia com pouco 
volume. Para evitar a corrupção, a União Europeia que chegou a criar 
a nota de 500 Euros, a tirou de circulação exatamente para dificultar o 
desvio. Mas, como estão “afogando” a Lava Jato por aqui...

Até domingo.

Faltam 40 dias

Legado e experiência

Mas muitos estão na onda do 
sistema digital e realizando lives 
para enviar aos que os escutam 
e veem, as promessas de campa-
nha que, antes, em outros tem-
pos, eram feitas em palanque ar-
mado nas ruas e posteriormente 
nos trios elétricos que foram se 
multiplicando. Mas como fal-
tam cerca de 40 dias para que 
as homologações partidárias 
nas convenções se realizem e 
possam aprovar o lançamento 
das pré-candidaturas até agora 
colocadas na lista dos muitos 
que pretendem a eleição para 
vereador ou para prefeito, a 
“pressão” sobre o eleitorado vai 
aumentando, a pressão subindo 
até que o fogo amigo consiga o 
convencimento da maioria, 
objetivo final para chegar ao 
poder. Mas nesses 40 dias que 

faltam para as convenções, as 
costuras nos bastidores con-
tinuam fazendo algumas sur-
presas para muitos e tirando o 
fôlego de outros que plantavam 
para colher bons frutos mas vão 
sendo atropelados pelas articu-
lações de coligações partidárias, 
lembrando que elas não valem 
para a eleição proporcional, 
colocando um fim no “voto 
Tiririca”. O partido que conse-
guir o maior número de votos e 
atinja o quociente eleitoral, leva 
o mais votado para o Poder Le-
gislativo. A surpresa maior esta 
semana, ficou por conta de Dr. 
Aluízio, que anuncia a sua cha-
pa puro sangue no PSDB com 
Celio Chapeta indicado para a 
sucessão. Será que, igual a Lula, 
ele consegue eleger “um poste”? 
As apostas estão feitas.

Eleito prefeito em 1966, pelo 
então MDB contra fortes adver-
sários da Arena, no epicentro do 
regime militar, enfrentou um 
enorme alagamento da cidade 
com o transbordo do Rio Macaé 
após um período de chuva forte e 
longa. Costurou sua carreira pro-
fissional defendendo a maioria 
dos perseguidos pela revolução 
de 64, inclusive, absolvendo no 
Tribunal Militar 12 oficiais do 
Exército, elevando ainda mais seu 
conceito e liderança. De lá para cá, 
eleito deputado estadual em 1970, 
ainda sem Petrobras na cidade, 
conseguiu suplantar os oposito-
res e fez chegar à prefeitura em 
1972, o conhecido “Bicho Velho”, 
Alcides Ramos. Em 1976, foi a vez 
do médico Carlos Emir Mussi, 
na gestão 77/82, porém, ele con-
correu a deputado em 80 e o vice 
Nacif Salim Selem virou prefeito 
tampão até 1982 quando Alcides 
Ramos voltou à prefeitura até 
1988 com enorme aprovação pela 
austeridade e com poucos recur-
sos (ele não acreditava muito nos 

royalties), e apoiou o empresário 
Silvio Lopes que, a partir de 1989, 
passou a mudar a cara da cidade, 
deixando marcas incomparáveis 
como legado, até hoje obras lem-
bradas pela população antiga e jo-
vem. Alcides foi eleito deputado 
estadual, Claudio Moacyr chegou 
a presidir a Assembleia Legislati-
va, Sylvio foi deputado federal, e 
agora, com mais experiência por 
ter sido Secretário de Planeja-
mento em duas gestões, formado 
em engenharia civil, possuir curso 
de gestão pública e tantas outras 
qualidades profissionais e de ad-
ministração, parece que Silvinho 
Lopes está passando a ser a bola 
da vez, como pré-candidato, para 
não só recuperar o legado que está 
abandonado, como mudar o rumo 
da cidade que deixa de ser capital 
nacional do petróleo para ser a de 
energia. Enfim, o espaço é curto 
para contar a história em detalhes, 
mas os leitores certamente terão 
a memória ativada e vão lembrar 
dos grandes feitos. Para o que, é 
necessário experiência, e muita.

PONTADA

Na sua coluna, o jornalista Carlos Alberto Sardenberg diz que: “O procurador-
geral da República, Augusto Aras, quer acabar com a Lava-Jato por excesso 
de investigação. Disse que os arquivos de Curitiba têm nove vezes mais 
informações que a Procuradoria-Geral e por isso a Lava-Jato tem que ser 
contida. Perceberam? Investigar demais é errado. Pior, Aras sugeriu que 
há excessos, chantagens. Foi a música para os ouvidos dos advogados 
criminalistas que havia tempo, estavam aborrecidos com as derrotas que 
tomaram dos procuradores da Lava-Jato”.

O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), ministro Luis Roberto 
Barroso, disse que as plataformas e as mídias sociais devem limitar a 
atuação de robôs, perfis falsos e impulsionamentos ilegais como forma 
de combater a disseminação de notícias falsas. Segundo o ministro, o 
Judiciário só consegue combater as fake news de forma pontual, e que 
o papel principal nessa luta é das plataformas tecnológicas.

CENÁRIO

Dr. Aluízio anuncia Chapeta e 
Jacy para concorrer a sucessão
Prefeito decide entrar nas discussões pré-eleitorais na cidade, optando 
por chapa "puro sangue"

Depois de muitas especu-
lações e outras tentati-
vas, o prefeito Dr. Aluízio 

confirmou na quinta-feira (30) 
a indicação de Célio Chapeta 
como o seu pré-candidato a 
prefeito, liderando assim a fu-
tura chapa do PSDB que conta 
também com a escolha prévia 
de Jacy Cherene como pré-
candidata a vice.

Escolha considerada como 
natural, em função do grau de 
importância de Chapeta para 

o governo, a definição da pré-
chapa governista acontece 
no momento em que outros 
projetos já lançados na cidade 
davam como certa a aliança 
com o Executivo e a cobiçada 
indicação de Dr. Aluízio. Ledo 
engano.

O nome de Chapeta foi anun-
ciado na noite da última quin-
ta-feira (30), em reunião reali-
zada no Centro de Convenções 
Jornalista Roberto Marinho. 
Os principais integrantes do 

governo, alguns até em diálogo 
com outras pré-candidaturas 
anunciadas na cidade, compa-
receram a convocação e respei-
taram a decisão de Dr. Aluízio.

Comerciante antigo da cida-
de, com loja de venda de mate-
riais de construção, Chapeta 
chegou a prefeitura já com 
cadeira cativa no quadro de 
secretariado, mantendo-se a 
frente da pasta de Serviços Pú-
blicos, hoje Infraestrutura, ao 
longo dos oito anos da gestão 

"da mudança". Ele foi respon-
sável por atender as principais 
demandas da cidade, dominan-
do ambiente bastante disputa-
do pela Câmara de Vereadores.

Jacy Cherene é secretária do 
prefeito, atuando na interface 
do ganinete com o secretariado 
e demandas sociais que chegam 
de forma direta a Dr. Aluízio. 
Natural de Silva Jardim, Jacy 
é empresária e foi responsável 
pela administração da empresa 
da família HM Transportes.

Christino batalha pela MP da Vacina, 
que visa destinar R$ 2 bi para Fiocruz

IMUNIZAÇÃO

Para a execução do 
processo, Christino e 
deputados da bancada 
fluminense entregaram 
solicitação ao 
Ministério da Saúde

O deputado federal Chris-
tino Áureo (PP-RJ) comemora a 
possibilidade de que a Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) produ-
za 30 milhões de doses da vacina 
contra a Covid-19, desenvolvida 
pela Universidade de Oxford, a 
partir de dezembro. No entanto, 
para que isso aconteça, a institui-
ção precisa de R$ 2 bilhões. Em 
visita ao Instituto de Tecnolo-
gia em Imunobiológicos, o Bio-
Manguinhos, no Rio de Janeiro, 
a Comissão Externa da Câmara 
que acompanha ações de comba-
te ao novo coronavírus, composta 
por 15 parlamentares, defendeu a 
criação de medida provisória que 
garanta esses recursos. A solici-
tação foi entregue nesta quarta-
feira (29), ao ministro da Saúde 
e à área econômica do governo.

- É uma notícia muito positi-
va. Na virada do ano, de dezem-

bro para janeiro, poderemos ter 
a oferta de 30 milhões de doses 
de vacina contra a Covid-19. Até 
o fim do primeiro trimestre de 
2021, algo próximo a 100 mi-
lhões. Com isso, teremos, na re-
de pública de saúde, uma oferta 
crescente de vacinas, principal-
mente para as pessoas que mais 
precisam - vibra Christino Áureo.

PREÇO MAIS BAIXO
A Fiocruz já negocia, com 

os ministérios da Saúde e da 
Economia, a liberação dos re-
cursos para a produção da va-
cina. O valor dos recursos seria 
empregado em transferência de 
tecnologia, além da entrega das 
doses. O preço de cada unidade 
da vacina contra a Covid-19 de-
verá ser 10% do que havia sido 
estimado inicialmente.

- Nós estamos muito espe-
rançosos, porque sabemos que 
a imunização é fundamental 

para que possamos controlar 
a pandemia, que o nosso país 
possa retomar as suas ativi-
dades e, nós, a vida. A vacina 
traria mais tranquilidade. As 
pessoas poderiam voltar aos 
seus empregos. Viraríamos 
essa página tão difícil, em que 
tantas vidas foram sacrificadas. 
É uma notícia importante, sig-
nificativa para o nosso presente 
e para o nosso futuro - conclui 
o deputado.

DIVULGAÇÃO

Christino Áureo em encontro na FioCruz

DIVULGAÇÃO

Chapeta e Jacy foram anunciados como pré-candidatos em reunião de secretários

Christino e a presidente da FioCruz, Nísia Teixeira
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Opinião

ESPAÇO ABERTO

EDITORIAL FOTOLEGENDA

Quando em 2018, as eleições nos Estados Unidos apresentaram um resultado 
diferente dos prognósticos que consideravam a candidata democrata Hilary Clin-
ton vencedora e o atual presidente Donald Trump acabou sendo anunciado como 
vitorioso, não foi fácil entender o que se passou por lá, e muito menos o que estava 
se passando no Brasil, quando o então candidato Jair Bolsonaro, tenha sido conside-
rado o candidato azarão, os cientistas políticos e também experts na ciência digital, 
levaram um susto e demoraram bastante para entender, após conhecer mais à frente 
o que pode ter acontecido nas duas situações.

Nesse tempo em que todos nós estamos obrigados a usar másca-
ras, nossos políticos estão encontrando uma estratégia simplista 
de operar no sentido de atingir seus objetivos no próximo pleito. A 
maioria, disfarçada por trás de suas ditas máscaras, faz o que lhes 
interessa no momento, um pouco de esforço objetivando evitar todo 
o debate necessário de referência política, ou seja, encontrou um 
modo de não dar satisfação para evitar qualquer tipo de confronto 
com o eleitorado.

Combate às fake news

Apelar pra quem

Nos Estados Unidos, o então candi-
dato Donald Trump, enfrentando um 
dos seus maiores opositores que foi a 
enorme máquina do New York Times, 
foi acusado de ter utilizado uma série 
de fake news que ajudou ele a derrotar 
a opositora Hilary Clinton. Ainda mais, 
pesando muitas acusações da ajuda da 
Rússia no processo eleitoral americano, 
com a inundação de mensagens falsas 
aos eleitores, o que até hoje não ficou 
comprovado e foi respeitado o resul-
tado do pleito. Por aqui, o “azarão” Jair 
Bolsonaro que utilizava intensivamen-
te a rede social para difundir suas ações 
pelo Brasil afora em campanha, contou 
com uma enorme rede que a cada ato, 
em questão de segundos, fazia chegar 
aos milhões de telefones celulares, a in-
formação completamente diferente das 
edições dos principais veículos de comu-
nicação social poderosos e dominado-
res do mercado, causando um enorme 
frisson nas mais diferentes camadas 
sociais, sem gastar muito ou contar até 
com o Fundo Eleitoral e Fundo Partidá-
rio, para atingir o ápice.

Conhecido o resultado eleitoral, que 
surpreendeu a população brasileira, 
também os partidos de oposição recor-
reram ao Tribunal Superior Eleitoral, 
tentando impugnar a eleição, acusando 
Bolsonaro de ter utilizado a internet co-
mo canal e, através das diversas plata-
formas, disseminado uma série de fake 
news, situação que causou espanto e 
até hoje aquela Corte ainda discute se 
o uso falso das redes sociais, poderiam 
configurar crime e, ver cassada, a cha-
pa vencedora do pleito. A acusação foi 
recíproca porque também o candidato 
petista, Fernando Haddad, foi da mesma 
forma acusado do mesmo procedimen-
to, utilizando as fake news na campanha.

Enquanto a “briga de cachorro gran-
de” persiste nos bastidores dos tribu-
nais, Bolsonaro ao assumir, utiliza com 
frequência durante 24 horas o mesmo 
sistema da campanha e, o primeira e 
principal adversário foi o sistema Glo-
bo. Como a corda foi esticando e não se 
abria diálogo, o convívio foi ficando pior 
porque, em quem acreditar, finalmen-
te? Nas milhares de mensagens rápidas 
chegando de forma instantânea aos 
milhões de telefones celulares, ou nas 
versões editadas pela mídia impressa, 
televisiva ou digital.

O fato seguinte foram as manifesta-
ções pelo Brasil afora, com acusações 
provocativas aos poderes da República 
e a seus integrantes, razão que levaram 
o Congresso a trabalhar na construção 
de uma lei regulando a internet para 
punir as fake news, criar uma Comissão 
Parlamentar Mista de Inquérito para 
apurar o uso de fake news, e também 
ter o presidente do Supremo Tribunal 
Federal, aberto inquérito para apurar 
possíveis crimes cometidos não só nas 
manifestações de rua, como através da 
internet em que as fake news se proli-
feravam em grande dimensão. Agora, 
com as recentes prisões determinadas 
pelo STF, busca e apreensão, revelação 
de que órgãos do governo pagam pu-
blicidade aos portais, blogueiros e you-
tuber para dimensionar as fake news, 
a situação vai tomando outro rumo 
e o Congresso está prestes a aprovar 
lei considerando crime o uso das fake 
news. Enfim, os magnatas donos do 
Youtuber, Faceboock, Google, Amazon, 
Telegram e outras plataformas utiliza-
das para as notícias falsas, começam a 
dificultar o trabalho daqueles que se 
escondem através de perfis falsos para 
disseminar as fake news.

Uns acusam os integrantes 
dessas falsas esquerdas, outros 
fazem o mesmo com a turma da 
direita, essa gente que olha para 
todo mundo que não está do seu 
lado, como comunista. Essas po-
sições adotadas pelas duas ver-
tentes, criaram no país a terceira 
via, a chamada turma do centro. 
O problema é que provocaram 
uma grande confusão na cabe-
ça daqueles homens que não 
simpatizam com qualquer tipo 
de radicalismo, aquelas figuras 
centradas da sociedade. E, aí, 
surgiu outra facção no Congres-
so Nacional, os parlamentares 
do baixo clero.

A questão criada na prática 
do dia a dia embaralhou tanto 
o eleitorado menos preparado, 
que melhor seria se publicassem 
uma cartilha para ficar bem cla-
ro quem é essa gente que hoje é 
do Centrão. É a mesma do baixo 
clero? E os corruptos que já pas-
saram por prisões, ou os que ain-
da são processados para chegar 
até lá? Esses, ultimamente, fica-
ram sem lado, não têm qualifica-
ção partidária. Então vejamos: 
Sérgio Cabral e Eduardo Cunha, 
ambos do PMDB, estão fazendo 
quatro anos na prisão. O falante 
Roberto Jefferson, presidente 
eterno do PTB, ficou enjaulado 
por vários anos e voltou acredi-
tando que pode falar o que bem 
entende.

Agora, o Judiciário mostra aos 
brasileiros o que fizerem José 
Serra, Aécio Neves e Geraldo 
Alkmin, todos do PSDB e o go-
vernador Wilson Witzel, do PSC, 
o governador do Piauí, Welling-
ton Dias e sua mulher, do PT. A 
moda, no momento, é mudar as 

letras das siglas. Os “malandros” 
acreditam, que assim proceden-
do, os crimes operados no passa-
do ficarão esquecidos de agora 
em diante. Outra aberração dos 
dias atuais é essa praticada na 
ALERJ. Qual é a moral que es-
ses deputados fluminenses têm 
para promover a cassação de 
Governador?

Enquanto isso vem aconte-
cendo, o Ministro Dias Toffoli 
determina que uma nova co-
missão deve ser formada na 
mesma ALERJ e, assim, Witzel 
ganha tempo para promover o 
“negócio costumeiro” com os 
deputados. Pelo visto, o Gover-
nador vai ficar até o último dia 
determinado para seu mandato: 
31 de dezembro de 2022. Com 
essa decisão do STF o Governa-
dor conseguiu o que almejava 
no momento, colocou um in-
termediário para as propostas 
de “praxe”.

Bom mesmo é a atitude da 
maioria que está em isolamento 
completo nas suas casas, muitos 
aprendendo a cozinhar, a passar 
e até mesmo a pensar e refletir 
pelo país. Não está fácil racio-
cinar com este quadro político 
existente, pois, o que se vê é ape-
nas cada um tentando resolver 
seus problemas pessoais e mais 
nada. Será que aparecerá, em 
futuro próximo, um nome de 
consenso no Brasil?

Infelizmente, a hora é pra es-
colher em quem votar para ar-
ranjar um emprego temporário 
de vereador.

Para tudo tem uma solução, 
mesmo que não tenha solução!!

Celio Junger Vidaurre
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MEIO AMBIENTE
Acompanhado de Rouan Vaz; Thamires 
(Secretaria de Obras); e os técnicos do INEA 
Magno, Felipe e Nélia; o Vereador Maxwell 
Vaz realizou vistoria num trecho de erosão na 
estrada da Serra da Cruz, representando a co-
missão de Ambiente da Câmara, liderada pelo 
INEA. Com um estudo e análise do local, 
eles puderam definir projeto para recuperar 
a estrada e evitar novas erosões, sem causar 
danos ao meio ambiente e, principalmente, 
proteger o Rio São Pedro do assoreamento.

SINDICÂNCIA I
Após evento esportivo e aglomeração de pesso-
as no campo de futebol da comunidade da Malvi-
nas, no último domingo (26), o prefeito de Macaé, 
Aluízio Júnior, determinou abertura de sindicância 
na última terça-feira (28), para apurar se o evento 
teve participação direta ou indireta por parte da 
secretaria de Esporte. Caso o (a) responsável seja 
identificado poderá ser punido já que foi de con-
tramão ao decreto municipal e sem que houvesse 
autorização por parte do poder público.

SINDICÂNCIA II
A secretaria de Esportes informou que nenhum 
pedido de autorização foi protocolado solicitan-
do a realização do evento esportivo no bairro 
Malvinas, no último final de semana, tendo sido 
o mesmo realizado sem o conhecimento e/ou au-
torização do Poder Público Municipal. Por fim, a 
secretaria esclareceu que qualquer tipo de even-
to realizado no município sem a autorização do 
Poder Público está  sujeita os seus organizadores 
a sanções administrativas, civis e criminais.

SEM ÁGUA
Em período de pandemia do novo coro-
navírus, que requer da população higiene 
absoluta por conta do contágio, o desa-
bastecimento de água segue sendo um 
dos principais problemas para a popula-
ção do bairro Lagomar. Segundo os mo-
radores, o abastecimento da W 14, W20, 
w22 e Travessa da Alegria são principais 
pontos precários que não caem água há 
20 dias.

CEDAE
O Procon Rio das Ostras, órgão ligado 
a Procuradoria Geral do Município, mul-
tou a Cedae - Companhia Estadual de 
Águas e Esgotos do Rio de Janeiro em 
R$ 44 mil por descumprir a notificação 
feita no início da semana que solicitava 
o reabastecimento imediato nas locali-
dades de Âncora e Cláudio Ribeiro.  A 
multa ocorreu porque a empresa não 
encaminhou nenhuma resposta em sua 
defesa.

LIXO COVID-19
Os funcionários responsáveis pela co-
leta de lixo pedem que as famílias, que 
tenham um familiar doente do COVID-19, 
separem o lixo do seu doente e o colo-
quem em um saco com fita vermelha 
e pulverizem com um desinfetante. É 
preciso apoiar essa iniciativa, para que 
possam cumprir com mais eficiência o 
seu trabalho, mas acima de tudo cuidar 
desses trabalhadores.

TREINAMENTO
A Secretaria de Segurança Pública de Rio das 
Ostras tem se reunido com guardas municipais de 
todo Estado a fim de realizar intercâmbios, trocar 
experiências, trazer capacitações para os agentes 
e debater questões relacionadas à legislação das 
guardas municipais do país. Durante o encontro 
são debatidos a possibilidade de aplicação de 
cursos para os agentes, a legislação que instituiu 
normas gerais para as guardas municipais.

REPENSAR
O Repensar Macaé promoveu um encontro on-
line na última quarta-feira (29), no aniversário dos 
207 anos de Macaé, que propôs a discussão de 
medidas de fortalecimento de todas as atividades 
econômicas locais, através da criação de oportu-
nidades para novos negócios, garantindo a ge-
ração de emprego a partir do desenvolvimento 
sustentável da cidade e da região. A proposta foi 
buscar ideias e soluções que possam alavancar 
e construir um novo ciclo de prosperidade para 
o município, durante os próximos 5 e 10 anos.  

FESTIVAL DELIVERY
Prossegue até este sábado(1º), a semana do 
Festival Delivery 207 anos de Macaé, reali-
zado pelo Polo Gastronômico Praia dos Ca-
valeiros. Dez associados estão oferecendo 
pratos até R$ 29 alusivos à comemoração 
de aniversário da cidade, celebrado na última 
quarta-feira(29). Todos os pedidos poderão 
ser adquiridos através do delivery ou take 
way (pegar e levar para casa). Os nomes dos 
pratos escolhidos remetem à culturas e locais 
históricos de Macaé.

Após várias denúncias feitas pelo jornal O DEBATE sobre infração de poluição sonora por parte de 
motociclistas que utilizam o veículo com descarga livre para provoca ainda mais a poluição sonora, a secretaria 
de Mobilidade Urbana de Macaé afirmou que teve aumento das denúncias promovidas pela população. A 
fiscalização de trânsito será intensificada para coibir irregularidades e infrações de trânsito de acordo com o 
Código de Trânsito Brasileiro. Motociclistas flagrados conduzindo veículos com descarga livre ou com silenciador 
defeituoso, deficiente ou inoperante, respondem por infrações de natureza grave, com penalidade de multa no 
valor de R$ 195,23, perda de cinco pontos na Carteira Nacional de Habilitação.
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Polícia

EU, LEITOR, O REPÓRTER

Agentes 
da Polícia 
Federal 
recolheram 
materiais na 
secretaria 
de Saúde de 
Carapebus

FRAUDES

Polícia Federal 
prossegue com 
Operação 'Scepticus'

Mesmo sem ainda concluir a 
perícia no material apreendido 
durante a Operação 'Scepticus', 
deflagrada no dia 9 de junho 
deste ano, para combater pos-
síveis fraudes em licitações no 
Fundo Municipal de Saúde do 
Município de Carapebus, agen-
tes retornaram na manhã desta 
sexta-feira (31), na secretaria de 
Saúde, para cumprir novos man-
dados de busca e apreensão de 
documentos.

A apuração conjunta realizada 
pelos órgãos de investigação cri-

Agentes da Federal 
retornaram a secretaria 
de Saúde de Carapebus, 
nesta sexta-feira (31), para 
cumprir novos mandados 
de apreensão e busca de 
documentos. Hospital 
será desmontado

minal e de fiscalização e controle 
identificou indícios de fraude em 
dispensas de licitação realizadas 
para aquisição de medicamen-
tos, equipamentos de proteção 
individual (EPIs), testes rápidos 
para detecção do COVID-19, lo-
cação de equipamentos e insu-
mos hospitalares e contratação 
de empresa para montagem de 
hospital de campanha.

Dentre os indícios de frau-
des verificados estão: a escolha 
de empresas antes mesmo da 
instauração de processos de li-
citação; empresas com sede em 
endereços residenciais, sem em-
pregados e bens; contratação de 
fornecedor que possui vínculo 
familiar com servidor lotado na 
Secretaria de Saúde.

A soma de recursos públicos 
envolvidos nas dispensas de li-
citação investigadas alcança a 
cifra de aproximadamente R$ 
4,7 milhões.

Desmonte do Hospital 
de Campanha
A unidade de atendimento 
para pacientes de Covid-19 foi 
inaugurado no dia 9 de maio, e 
um mês depois, a prefeitura se 
torno alvo de investigação da 
Polícia Federal, após suspeita 
de indício de fraudes.

O valor do montante para 
a construção do Hospital de 
Campanha em Carapebus foi 
de R$1.371milhões recurso da 
Secretaria Estado de Saúde e do 
poder público municipal. A de-
cisão do desmonte do hospital,- 
previsto para a próxima semana-, 

segundo a assessoria de comuni-
cação da prefeitura se deve a falta 
de procura de atendimento por 
parte de pacientes com suspeita 
de coronavírus. Ainda de acordo 
com a assessoria, apenas um pa-
ciente está internado no hospital 
de campanha, e que  baixa adesão 
acarreta prejuízos financeiros 
para manter o hospital aberto.

A secretaria de Saúde infor-
mou também que,  pacientes 
em casos confirmados de Co-
vid-19, segue em isolamento 
social em casa.

ARQUIVO

Hospital de 
Campanha 
de Carapebus 
será 
desmontado 
na próxima 
semana, 
devido baixa 
adesão

Comerciantes entram em pânico 
com rotina de arrombamentos

CENTRO

Após um ano de série de furtos e 
arrombamentos contra os comér-
cios localizados na área central de 
Macaé, os crimes voltaram a ser 
registrados na última semana, e 
quem passa à noite ou madruga-
da em qualquer via na área central 

Uma das ações 
criminosas foi registrada 
pela câmera de circuito 
interno de uma ótica, 
localizada na Rua Conde 
de Araruama, próximo 
a antiga Câmara de 
Vereadores

de Macaé, raramente se vê uma 
viatura da Polícia Militar fazendo 
patrulhamento.

Na véspera do aniversário dos 
207 anos de Macaé, na última ter-
ça-feira (28), por volta de 1h30min 
da madrugada, uma loja de ótica, 
localizada na Rua Conde de Ara-
ruama, no Centro, foi arrombada 
por um criminoso que trajava cal-
ça, casaco, tênis e usava óculos. O 
bandido invadiu o estabelecimen-
to comercial, vasculhou gavetas à 
procura de dinheiro, e como não 
encontrou nenhuma quantia o cri-
minoso furtou várias armações de 
óculos que estavam nas vitrines, 
além de levar outros objetos.  

A quantidade de armações, ócu-
los furtados e o valor do prejuízo, 
ainda não foi divulgado, mas esti-
ma-se que pode ultrapassar mais 
de R$ 20 mil.

Ainda na mesma madrugada, 
uma loja de roupa, localizada no 
Calçadão da Avenida Rui Barbo-
sa, também foi alvo de tentativa 
de furto e arrombamento. Segun-
do informações da proprietária 
do estabelecimento, o crime foi 
percebido pelos funcionários 
quando chegaram na loja para 
iniciar o expediente às 10h, de 
terça-feira (28).

Testemunhas afirmaram que a 
porta principal da loja estava da-

nificada e amassada com sinais 
de tentativa de arrombamento, 
porém o criminoso desistiu de 
cometer o crime pois encontrou 
resistência do equipamento da 
porta.

Outra queixa por parte dos 
comerciante é a ineficiência de 
iluminação pública em toda a 
área central , principalmente no 
Calçadão da Avenida Rui Barbo-
sa, a Av. Presidente Sodré, Ruas 
Teixeira de Gouveia, Conde de 
Araruama (próximo a Escola Es-
tadual Matias Neto), Francisco 
Portela e Euzébio de Queiroz.

Ainda de acordo com os co-
merciantes, com esses crimes 

CÂMERA CIRCUITO INTERNO

Criminoso 
arromba 
ótica no 
Centro, 
invade a loja, 
vasculha 
gavetas à 
procura de 
dinheiro, e 
furta várias 
armações de 
óculos que 
estavam nas 
vitrines 

sendo registrados durante o 
período da pandemia do novo 
coronavírus, lojistas encontram 
dificuldades de fazer o Boletim 
de Ocorrência na delegacia e 
afirmam que os inspetores se 
negam a atender e orientam aos 

empresários a fazer o registro 
através do site da Polícia Civil, 
pois o procedimento adotado 
pelo Estado é que o Boletim seja 
feito na delegacia apenas casos 
como homicídio, violência do-
méstica, prisões e operações.

COMBATE

De aliadas a rivais: a 'guerra' e a 
troca de facção entre tra�cantes
A Polícia Civil de Macaé  investiga o esquema, a estrutura de como 
o tráfico de drogas funciona e a relação das mortes registradas na 
cidade para conquistar a confiança dos chefes do tráfico

Cristian Kupfer

A 'guerra' nos bairros e co-
munidades dominadas pe-
lo tráfico de drogas, em Ma-

caé, tem sido corriqueiro há mais 
de três anos e do ano passado para 
cá, o determinante é enfraquecer 
uma das duas facções crimino-
sas que comandam o território 
de vendas de drogas, Amigo Dos 
Amigos (A.D.A.) e Comando Ver-
melho (C.V.). Além das disputas 
e desentendimentos que enfra-
quecem uma das duas facções, o 
prejuízo financeiro causado pela 
perda do controle de um determi-
nado ponto de venda de drogas, 
proporciona os maiores lucros 
ao grupo.

Para a autoridade de segurança 
pública da cidade quando um tra-
ficante migra para outra facção 
criminosa, automaticamente vai 
impulsionar o índice de homicídio 
no determinado mês em que o cri-
minoso deixou a facção.

Na semana passada, o jornal O 
DEBATE publicou uma matéria 
sobre os índices de assassinatos 
em Macaé que chega a 53% no 
primeiro semestre deste ano em 
comparação ao mesmo período 
do ano passado. Para a Polícia Ci-
vil, as mortes estão relacionadas 
ao tráfico de drogas com objeti-

vo de enfraquecer e exterminar 
a facção rival.

De acordo com o delegado de 
Macaé, Evaristo Magalhães, cons-
tantemente traficantes estão mi-
grando de uma facção para outra e 
quando isso acontece, ou até mes-
mo antes do criminoso ser inserido 
na facção, o chefe do tráfico exige 
que o novo 'recruta' conquiste a 
confiança e o preço dessa fidelidade 
é matar um determinado número 
de integrantes da antiga facção cri-
minosa, a qual ele fazia parte.

"Geralmente quando o novo re-
cruta é oficializado na antiga fac-
ção rival, o chefe do tráfico exige 
que ele mate pelo menos de 5 a 6 
traficantes que eram comparsas 

no passado. Essa é a confiabilidade 
exigida do tráfico, caso contrário, 
o recruta é morto", explica Evaris-
to, que a Polícia Civil está atuante 
na investigação e já identificou os 
principais criminosos causadores 
dessa 'guerra' na cidade e acres-
centa ainda que em breve novas 
operações serão iniciadas.

Ele conta ainda que a troca de 
facção vai além e que tem muitos 
casos que o novo 'recruta' não se 
adaptou naquela determinada 
facção criminosa e pede para vol-
tar. Segundo o delegado Evaristo, 
nesse caso, o criminoso é aceito na 
antiga facção e o preço passa a ser 
mais alto, pois o traficante precisa 
apresentar a confiabilidade para 

o chefe do tráfico e ser avaliado se 
será recrutado ou não. Para voltar 
a ser integrado na equipe, ele terá 
que matar cerca de 10 traficantes 
da facção que ele integrava e apre-
sentar todo o esquema funcional 
do tráfico.  

"Cada vez que um determinado 
traficante ficar de 'idas e vindas', o 
preço é dobrado para ser aceito em 
uma facção", enfatiza Evaristo, que 
afirma ainda que, a ideia dos crimi-
nosos do C.V. é dominar toda a área 
do ponto de vendas do A.D.A., já 
que os bandidos do (A.D.A.) de Ma-
caé se rebelaram contra os chefes 
do tráfico do Rio de Janeiro.

Ainda de acordo com Magalhães, 
essa 'guerra' se deve também a 
membros de criminosos que com-
põem o A.D.A. em Macaé e deveria 
ter migrado para a facção Terceiro 
Comando Puro (TCP), já que no 
Rio traficantes de alto escalão te-
riam integrado para a nova equipe 
e o tráfico de Macaé não aceitou a 
determinação.

Ele explica ainda que nos úl-
timos meses, precisamente no 
mês de março e abril, traficantes 
do TCP do Rio de Janeiro teriam 
vindo as comunidades dominadas 
pelo A.D.A. para tomar o território, 
foi quando houve vários ataques e 
resultou na morte de dois homens 
e quatro pessoas feridas.

ARQUIVO

Dois meses 
atrás, 
comunidades 
de Macaé 
precisaram 
ser ocupadas 
pela Polícia 
Militar e 
Polícia 
Federal, após 
confronto 
entre 
traficantes 
que durou 
três dias

Amigo mata 
comparsa

Na última terça-feira (28), 
um homem identificado como Jean 
Martins Gomes, de 32 anos, morreu 
na comunidade do Morobá, próxi-
mo ao Parque da Cidade, em Macaé. 
Ele é apontado pela Polícia Militar 
como chefe do tráfico de drogas do 
Morobá e havia sido preso quatro 
vezes e possuía diversas anotações 
criminais, entre elas, tráfico e ho-
micídio. O principal suspeito de ter 
matado Jean seria o próprio amigo 
que integrava na mesma facção 
e teria deixado o C.V. na semana 
passada e migrado para o A.D.A. A 
Polícia Civil já identificou o autor 
do crime, mas as informações não 
puderam ser passadas para não 
atrapalhar a investigação.

ARQUIVO PESSOAL

Jean Martins 
Gomes, de 
32 anos, 
foi morto 
a tiros na 
comunidade 
e o autor 
seria o antigo 
comparsa de 
facção

Traição e invasão de comunidades
Criminosos de diversas co-
munidades da capital foram arregi-
mentados por Evandro Guimarães, 
o Bigu, para participar da invasão. 
Um deles é Ivan Teixeira Figuei-
ra, o Tom da Mineira, identificado 
como um dos cinco mortos na pri-
meira tentativa do bando de tomar 
a comunidade das Malvinas, em 18 
de março deste ano. Antes de ir a 
Macaé, Tom foi expulso do Morro 
do Dezoito, em Quintino, Zona Nor-
te do Rio, onde chefiava a venda de 
drogas. No início de março, a maior 
facção do estado invadiu a Malvinas, 
que era dominada conjuntamente 
por um consórcio de traficantes e 
milicianos, costurado entre crimi-
nosos da Praça Seca, na Zona Oeste, 
e do São Carlos.

A invasão foi precedida de uma 
traição. No dia 18, também foi mor-
to Cristian Miller Nunes Dias, de 24 
anos. O corpo foi encontrado junto 
aos dos demais invasores quando 
PM's chegaram ao local. Miller é 
oriundo das Malvinas, mas fugiu 
da Malvinas e foi para o São Carlos 
no ano passado. A 123ª DP (Macaé) 
já sabe que os invasores seguem na 

cidade, planejando uma nova in-
vestida.

Evandro Guimarães, o Bigu, é 
condenado a mais de 45 anos de 
prisão por crimes como roubo, 
porte ilegal de arma e tráfico de 
drogas. De acordo com uma das 
denúncias do Ministério Público 
contra Bigu, ela era o responsável 
pelo fornecimento de drogas para 
as comunidades de Macaé. Segun-
do a investigação, trabalhavam para 
Bigu "portadores ou mulas que fa-
ziam o transporte da droga do Rio 
de Janeiro para a Macaé".

ENFRAQUECE FACÇÃO
No ano de 2017, o enfraquecimen-

to da A.D.A. fez com que o C.V. par-
tisse para o ataque, onde criminosos 
saíram das favelas, no Rio Compri-
do, e invadiram o Complexo de São 
Carlos, antiga fortaleza da A.D.A. no 
Estácio. Após tiroteio, traficantes 
deixaram a região.

A investida não foi a primeira. 
Traficantes entraram no bairro Ca-
ju, outra área que era dominada pela 
A.D.A., mas passou para o TCP. Em 
setembro de 2017, criminosos do 
C.V. já haviam tomado o Juramento, 
em Vicente de Carvalho e na comu-
nidade vizinha ao Juramento, trafi-
cantes que eram da A.D.A. temendo 
invasão e sabendo da fragilidade da 
antiga facção, mudaram de lado.

ARQUIVO

Autoridades 
de segurança 
pública de 
Macaé, trabalham 
incansavelmente 
para estancar 
criminalidades 
nas comunidades 
dominadas pelo 
tráfico
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FUTURO

Repensar: futuro de Macaé 
está no potencial do gás
Instituições apostam na superação da cidade através de termelétricas

Mais uma vez, as institui-
ções empresariais locais 
lideram um movimento 

que surge em Macaé com força 
capaz de pressionar discussões 
que ocorrem em Brasília, de mo-
do a modernizar as regras que 
ditam o controle do mercado 
nacional de geração de energia, 
reposicionando a Capital Nacio-
nal do Petróleo como base para 
investimentos pesados no setor 
de óleo e gás, tornando a cidade 
mais uma vez polo de geração de 
emprego e renda regional.

Após a vitória da iniciativa 
que deu origem a flexibilização 
das regras de participação da 
Petrobras nos novos leilões de 
reservas de petróleo em campos 
do pré-sal e do pós-sal, os em-
presários macaenses se unem e 
defendem a alteração no marco 
regulatório do gás natural, para 
gerar maior competitividade no 
mercado interno, viabilizando 
investimentos já mapeados para 
Macaé através da instalação de 
usinas termelétricas.

A mobilização, que pautou os 
debates registrados na reunião 
virtual promovida pelo Repen-
sar Macaé na última quarta-feira 
(29), dia do aniversário de 207 
anos de Macaé, visa pressionar 
os parlamentares que com-
põem a bancada do Estado do 
Rio de Janeiro no Congresso a 
garantir a aprovação do Projeto 
de Lei 6.407/13, que permitirá a 
redefinição das tarifas impostas 

pelo governo sobre a operação 
do gás no Brasil, tornando assim 
o mercado mais atrativo para 
investimentos internacionais, 
viabilizando o polo petroquími-
co que começa a ser instalado na 
Capital Nacional do Petróleo.

"O novo marco regulatório do 
gás reduzirá os custos de opera-
ção, colocando o Brasil no mes-
mo patamar que outras nações 
petrolíferas. Isso representa 
maior competitividade, além 
de viabilizar negócios já mape-
ados para Macaé em virtude da 

DIVULGAÇÃO

Terminal Cabiúnas produz gás que será utilizado por termelétricas

importância da cidade para o 
mercado de óleo gás nacional e 
internacional", afirma Francisco 
Navega, presidente da Associa-
ção Comercial e Industrial de 
Macaé (ACIM).

O novo marco regulatório do 
gás abrirá o caminho para que 
Macaé se consolide como a "Ca-
pital Nacional da Energia", for-
talecendo o novo perfil da cidade 
em atrair investimentos para a 
construção de usinas terme-
létricas, abastecidas com o gás 
natural processado no Terminal 

Cabiúnas, da Petrobras.
"Já existem projetos licencia-

dos e outros em fase de licen-
ciamento que transformarão a 
cidade em um parque nacional 
de produção de energia. A expec-
tativa é que Macaé registre, nos 
próximos 15 anos, a operação de 
14 usinas termelétricas, viabi-
lizando a instalação definitiva 
da indústria petroquímica em 
nossa cidade", afirma Evandro 
Cunha, coordenador da Comis-
são Municipal da Firjan.

Diante dos investimentos 

aportados pela Petrobras na 
revitalização dos campos em 
operação na Bacia de Campos, e 
o início de produção de reservas 
ofertadas nos últimos leilões re-
alizados pela Agência Nacional 
do Petróleo (ANP), Macaé refor-
çará a posição estratégica para o 
mercado de óleo e gás nacional, 
não apenas como base de mate-
riais e serviços para as atividades 
de exploração e produção, mas 
também como área de arma-
zenagem e processamento de 
óleo bruto e gás natural que co-

meçará a ser produzido também 
por outras gigantes da indústria 
o¢shore global.

E esse novo perfil será defi-
nido através da instalação do 
Tepor - Terminal Portuário de 
Macaé, assim como pela nova 
Unidade de Processamento de 
Gás Natural (UPGN), empre-
endimentos que fazem parte 
do portifólio de projetos desen-
volvidos pela EBTE Engenha-
ria, empresa responsável pelo 
CLIMA - Complexo Logístico e 
Industrial de Macaé, que recebe 
a instalação do parque de usinas 
termelétricas.

"O cenário é otimista para 
Macaé. O mercado do petróleo 
segue como uma importante 
vocação da cidade. Mas o gás vai 
estabelecer um novo marco de 
desenvolvimento para a nossa 
cidade e a nossa região, asse-
gurando o equilíbrio da nossa 
economia e a geração de novos 
postos de trabalho", avalia o em-
presário Emerson Esteves.

O Repensar Macaé é formado 
por representantes da ACIM, 
Comissão Municipal da Firjan, 
Rede Petro-Bacia de Campos, 
Conventions and Visitors Bu-
reau (CVB), Sociedade de En-
genheiros do Petróleo (SPE), 
Sebrae, Associação Macaense de 
Contabilistas (AMACON), Asso-
ciação Brasileira das Empresas 
de Serviços do Petróleo (Abespe-
tro) e Internacional Association 
of Drillings Contractors (IADC).

Procurações para Prova de Vida ao INSS podem ser feitas online
CARTÓRIO ONLINE

Aposentados e beneficiá-
rios impossibilitados de com-
parecer aos bancos para fazer 
a chamada Prova de Vida anual 
para recebimento da pensão jun-
to ao Instituto Nacional do Ser-
viço Social (INSS) também não 
precisam mais ir a um Cartório 
de Notas para realizar uma pro-
curação a terceiro representante 
legal - agora liberados de cadas-
tramento para atuar junto ao 
órgão pela Portaria nº 810/2020.

A procuração pública, exigida 
pelo INSS para garantia e prote-
ção dos rendimentos das pessoas 
idosas contra eventuais crimes, 
pode agora ser feita pela inter-
net, por meio da plataforma di-

Aposentados e 
pensionistas podem 
realizar o ato exigido 
para representação 
junto aos bancos por 
meio da plataforma 
online oficial 
e-Notariado

gital e-Notariado (http://www.e-
notariado.org.br), mantendo-se 
assim os cuidados com o iso-
lamento social das pessoas do 
grupo de risco, que motivaram o 
órgão público a autorizar o novo 
procedimento de representação 
sem cadastramento prévio.

Regulamentado pelo Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), 
por meio do Provimento nº 
100/2020, o sistema e-Notaria-
do, administrado pelo Colégio 
Notarial do Brasil - Conselho 
Federal, entidade que reúne 
todos os Cartórios de Notas do 
País, permite, além das procu-
rações públicas, a prática de di-
versos atos notariais de forma 
online, entre eles as escrituras 
de compra e venda de imóveis, 
doações, divórcios, inventários, 
partilhas e testamentos.

Para realizar uma procuração 
online o cidadão precisa acessar 
o site http://www.e-notariado.
org.br ou o aplicativo para celu-
lar e solicitar a realização de uma 
videoconferência para coleta de 
vontade junto a um tabelião de 

DIVULGAÇÃO

O procedimento pode agora ser feita pela internet, por meio da 
plataforma digital e-Notariado (http://www.e-notariado.org.br)

notas de sua escolha, podendo 
assinar os documentos com o 
uso de um certificado digital 
notarizado, emitido gratuita-
mente pelo Cartório de Notas. 
Também é possível assinar o ato 
utilizando-se de um certificado 
ICP-Brasil, o mesmo usado para 
o envio da Declaração do Impos-
to de Renda de Pessoa Física.

Todo o envio de documentos, 
processo de assinatura e leitura 
do ato é feito de forma online na 
plataforma, que reúne todas as 
ferramentas necessárias para 
garantir a segurança jurídica do 
ato. As procurações instauram 
e descrevem os limites exatos 
dos poderes que o usuário soli-
citante quer passar a seu repre-
sentante, sendo aconselhado a 
escolha de alguém de confiança 
da pessoa. Assim, mantém-se a 
certeza de que a pessoa escolhi-
da para realizar a Prova de Vida 
não possa utilizar-se da procu-
ração para outros fins.

Prova de Vida
O Instituto Nacional do Se-

guro Social (INSS) autorizou os 

bancos a realizarem comprova-
ção de vida para aposentados e 
pensionistas por representante 
legal que não esteja cadastrado 
no INSS, quando se tratar de be-
neficiários com idade igual ou su-
perior a 60 anos. Anteriormente, 
era necessário realizar o cadastro 
para atuar como procurador.

A regra vale por 120 dias e se 
aplica em casos de viagem, doen-
ça contagiosa ou impossibilidade 
de locomoção do beneficiário com 
mais de 60 anos. A medida tem co-
mo principal objetivo a proteção 
de aposentados e pensionistas, 
por causa da pandemia de Co-
vid-19, mas exige a representação 
por procuração pública como for-
ma de garantia jurídica e proteção 
aos aposentados e pensionistas 
diante do aumento de crimes pa-
trimoniais contra pessoas idosas.

A chamada prova de vida tem 
que ser feita uma vez por ano na 
instituição bancária em que o 
aposentado ou pensionista re-
cebe o benefício. Quem não faz 
a comprovação no prazo, tem o 
pagamento bloqueado, suspen-

so ou cessado. O procedimento 
é obrigatório e tem como prin-
cipal objetivo evitar fraudes e 
pagamentos indevidos.

SOBRE O CNB - COLÉGIO
NOTARIAL DO BRASIL

O Colégio Notarial do Brasil - 
Conselho Federal (CNB/CF) é a 
entidade de classe que representa 

institucionalmente os tabeliães 
de notas brasileiros e reúne as 24 
Seccionais dos Estados. O CNB/
CF é filiado à União Internacio-
nal do Notariado (UINL), entida-
de não governamental que reúne 
88 países e representa o notaria-
do mundial existente em mais 
de 100 nações, correspondentes 
a 2/3 da população global e 60% 
do PIB mundial.

AUXÍLIO

Caixa abre neste sábado para 
pagar o auxílio a 7,4 milhões

A Caixa Econômica Fede-
ral abrirá 717 agências neste 
sábado (1º), das 8h às 12h, para 
atendimento aos beneficiários 
do auxílio emergencial de R$ 
600 <https://noticias.r7.com/
economia/mais-58-milhoes-re-
cebem-novas-parcelas-do-au-
xilio-nesta-quarta-29072020>. 
Serão 7,4 milhões de beneficiá-
rios nascidos em fevereiro e 
março que poderão sacar o di-
nheiro nos caixas eletrônicos, 
lotéricas e correspondentes 

Saque em dinheiro 
do benefício estará 
disponível a partir desta 
data para 7,4 milhões 
de pessoas nascidas em 
fevereiro e março

Caixa Aqui, além de transferir 
valores, de acordo com o calen-
dário de pagamento do ciclo 1.

O banco reforça que não é 
preciso madrugar nas filas à 
espera de atendimento. Todas 
as pessoas que comparecerem 
às agências serão atendidas no 
mesmo dia. A relação de agên-
cias que estarão abertas pode 
ser conferida no site do ban-
co: www.caixa.gov.br <http://
www.caixa.gov.br/Downloads/
atendimento/CAIXA_ABER-
TURA_AGENCIAS_SABA-
DO_01_AGO_2020.pdf>.

Com exeção do Bolsa Família, 
o auxílio primeiro é depositado 
na conta poupança digital, em 
que o beneficiário pode mo-
vimentar para pagamento de 
boletos, conta de água, luz e te-
lefone, além de fazer compras, 

por meio do aplicativo Caixa 
Tem. O resgate em dinheiro e 
transferência só são liberados 
no calendário de saque.

O calendário organizado por 
ciclos vai até dezembro, para o 
pagamento das cinco parcelas 
do auxílio emergencial. Já para 
o grupo do Bolsa Família segue 
o calendário normal do progra-
ma, sempre nos últimos dez 
dias úteis do mês. 

O auxílio, criado para com-
bater os impactos da pandemia 
de covid-19 <https://noticias.
r7.com/saude/coronavirus> 
na população de baixa renda e 
trabalhadores informais, já foi 
pago para 65,3 milhões de pes-
soas, num total de R$ 136,3 bi-
lhões. O valor é de R$ 600, mas 
para mães chefes de família 
chega a R$ 1.200.
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COVID-19

Macaé marca redução da taxa
de letalidade e causa otimismo
A esperança renasce na cidade. E nesta semana, Macaé reduz a taxa de letalidade e inicia transição para faixa amarela

Isis Maria Borges Gomes
isismaria@odebateon.com.br

Macaé começa a enxer-
gar uma luz no final do 
túnel. Após quase 150 

dias de avanço no contágio pe-
lo novo coronavírus, o municí-
pio olha com um certo alívio os 
números do covidímetro, que 
marca o início no processo de 
redução do mal. A esperança 
renasce na cidade.

E nesta semana, Macaé re-
duz a taxa e inicia transição 
para faixa amarela. Nesta sex-
ta-feira (31), o boletim oficial 
da Prefeitura informou que o 
Centro de Triagem do Pacien-
te com Coronavírus de Macaé 
realizou, durante as 24 horas 
do dia 30 de julho, 86 atendi-
mentos. O município atingiu 
5.980 casos de coronavírus 
confirmados, sendo 5.586 pa-
cientes recuperados e mais 
dois óbitos: mulheres, 50 e 
56 anos, ambas portadoras de 
diabetes e hipertensão arterial. 
Assim, a cidade contabiliza 113 
óbitos por Covid-19.

O melhor foi que as taxas do 
município, nesta sexta-feira 
(31), são de 43,2% de ocupação 
de leitos de terapia intensiva 
SUS Covid-19; 1,07 de reprodu-
ção do vírus e 1,9% letalidade.

O que se conclui é que a taxa 
de casos recuperados em Ma-
caé tem se mantido acima dos 
90%. Foram testadas até 30 de 
julho, quase 21 mil pessoas, 
sendo 5.586 reagentes. Neste 
momento, Macaé encontra-se 
na faixa amarela de classifica-
ção de grau de contaminação. 

Isso demonstra que o risco, 
neste momento é moderado, 
considerando ainda a exis-
tência de outras três outras 
faixas: verde (risco baixo); la-
ranja (risco alto) e vermelha 
(risco muito alto).

De acordo com o médico Dr. 

DIVULGAÇÃO

O Dr. Joel Tavares Passos ressalta que a situação atual de Macaé requer ainda bom senso

Joel Tavares Passos, especia-
lista em CTI pela Associação 
de Medicina Intensiva Brasi-
leira e Presidente da Sociedade 
de Medicina Intensiva do Esta-
do do Rio de Janeiro (Sotiej), a 
situação atual de Macaé requer 
ainda bom senso. “Isso signi-

fica que o número de pessoas 
com capacidade para contagiar 
as outras dentro da população 
está chegando num nível ra-
zoável, de equilíbrio. E essa 
tendência, pelo menos nos 
hospitais, nós estamos vendo 
que estamos num plator. Quer 

dizer, aquela fase de cresci-
mento terminou, mas também 
não decaiu muito em relação à 
internação. Nós estamos na fa-
se que chamamos de plator e o 
número está se mantendo”, de-
clarou o médico, acrescentan-
do que essa ocupação de 45% 

dos leitos de UTI é bem razoá-
vel e transmite uma seguran-
ça como também razoável no 
hospital privado, já que está 
numa faixa entre 50% e 55%.

“Isso nos dá uma certa con-
fiança para ir abrindo grada-
tivamente o comércio, ava-
liando em 10 e 12 dias desde a 
reabertura, que é o tempo que 
costuma aumentar o contágio 
depois de uma abertura. “Se 
abrir e esse número se manti-
ver significa que o sistema de 
saúde para a recepção dos do-
entes continua seguro, e assim 
vai procedendo, exatamente 
para evitar o colapso do siste-
ma de saúde, seja público ou 
privado”, frisou Dr. Joel.

O médico explica ainda que 
quando se consegue alcançar 
níveis de 70% de ocupação, 
isso gera uma certa insegu-
rança porque se pode ter uma 
hora como o que aconteceu na 
Itália, Inglaterra e em alguns 
estados brasileiros, onde o 
número acaba atingindo um 
número maior que a capaci-
dade do hospital para aten-
der, o que se chama de colapso. 
“Mas acho que a prefeitura de 
Macaé agiu de maneira corre-
ta desde o início, mantendo 
equilibrado o sistema desde o 
início e aqui não se ouviu falar 
em falta de leitos, correria, de-
satendimento ou falta de abas-
tecimento, sob o ponto de vista 
não só de EPIS, mas também 
de medicações. Estamos atra-
vessando de forma satisfatória 
essa pandemia no nosso muni-
cípio, tanto no privado quanto 
no público”, concluiu.

PESCA

Setor de pesca sente os
impactos da pandemia

Por: Alex Maia 

Sendo um dos segmentos 
mais afetados em virtude da 
pandemia do coronavírus, o 
setor de pesca em Macaé busca 
formas de se recuperar, diante 
da crise econômica que vem 
impactando nas vendas ex-
pressivamente desde meados 
de março. Embora a categoria 
esteja se apoiando através do 
sistema delivery nos últimos 
meses, manter a tradicional 
venda de peixes e demais pes-
cados tem sido um dilema para 
o setor frente a uma outra rea-
lidade. Já são quase cinco meses 
de um cenário modificado e que 
requer reinvenção de variados 
segmentos, não sendo diferen-
te ao setor pesqueiro da cidade, 
que é marcado pelas atividades 
dessa classe de trabalhadores, 
seja na pesca, no trabalho de 
produção, no processamento 
e no transporte, até chegar à 
comercialização, através das 
vendas pelo atacado ou varejo.

Segundo Paula Peixoto, do-
na de uma banca de pescado 
no Mercado Municipal de 
Peixes, devido à pandemia os 
banqueiros têm tido um movi-

Sendo um dos 
segmentos mais 
afetados no município, 
setor pesqueiro em 
Macaé relata nova 
realidade

mento bem reduzido no mer-
cado. “Com a reabertura de 
novas atividades comerciais, 
esperamos que o movimento 
melhore, já que somente nos 
finais de semana que temos 
conseguido vender um pouco 
melhor”, ressalta. “Apesar da 
pandemia ter começado em 
março, de lá para cá, a situa-
ção se mantém a mesma com 
o fluxo fraco”, completou.

Mesmo com o Mercado Mu-
nicipal de Peixes exigindo o uso 
de máscaras, tanto por parte 
dos funcionários quanto por 
parte da população, além do ál-
cool em gel disponibilizado no 
local, o fluxo de pessoas caiu 
em meio ao isolamento social, 
o que prejudicou o setor que 
espera por dias melhores. 

De acordo com Yuri Lopes, 
que atua há 10 anos neste seg-
mento como funcionário de 
uma banca no mercado, as 
maiores dificuldades enfren-

tadas pelo setor pesqueiro co-
meçam pelos fornecedores de 
peixes, camarões, caranguejos 
e outros frutos do mar. “Tínha-
mos clientes que compravam 
conosco 16 kg por semana, mas 
hoje compram 3 kg a cada 15 
dias. Uma brusca mudança que 
vem impactando os nossos ser-
viços”, pontua. E completou: 
“Até a Semana Santa, data co-
memorativa no mês de abril em 
que as vendas são boas anual-
mente, as vendas foram baixas”.

Yuri revela ainda que apesar 
da crise, em termos de vendas, 
os peixes que saem mais são o 
dourado, a corvina, pardo, cação 
e filés de pescada, que são os pei-
xes popularmente mais conhe-
cidos. Além disso, ele conta que 
os funcionários seguem todos 
os protocolos de saúde no com-
bate ao enfrentamento à pro-
pagação do vírus. “A secretaria 
nos cobra muito para seguirmos 
as recomendações necessárias, 
como distanciamento adequado 
entre os clientes, o uso de más-
caras e álcool em gel, mas mes-
mo assim, há redução do con-
tingente pelo mercado”, conta.

Apesar do cenário pandêmico 
reconfigurar toda estrutura do 
setor de pesca, bem como todas 
as outras que compõem o muni-
cípio, a categoria que movimen-
ta de forma peculiar a economia 
local segue trabalhando com es-
perança em prol da recuperação 
em meio ao momento de crise.

DIVULGAÇÃO

O setor de pesca em Macaé busca formas de se recuperar, 
diante da crise econômica



O DEBATE  DIÁRIO DE MACAÉ8    Macaé (RJ), sábado, 1, domingo, 2 e segunda-feira, 3 de agosto de 2020

SANEAMENTO

Os desa�os diários na busca pela 
universalização do saneamento
Mesmo com as dificuldades, entre elas a pandemia, BRK atua para 
ampliar a coleta e tratamento de esgoto Macaé

O ano de 2020 trouxe aos 
municípios o desafio de 
conter a contaminação 

pela Covid-19. E neste cená-
rio, o saneamento e a higiene 
se mostraram essenciais no 
enfrentamento do vírus. Po-
rém, muito além do momento 
de pandemia, os desafios para 
tratar o esgoto das residên-
cias são muitos e muito com-
plexos. O saneamento, como 
instrumento de promoção da 
saúde e preservação do meio 
ambiente, pressupõe a supe-
ração dos entraves econômi-
cos, culturais, tecnológicos, 
políticos e gerenciais.

O Brasil ainda tem 35 mi-
lhões de pessoas sem acesso 
à água potável e 100 milhões 
vivendo em localidades sem 
coleta dos esgotos. Estes nú-
meros demonstram, não só a 
dificuldade para a higieniza-
ção recomendada pelas au-
toridades de saúde para en-
frentar o Coronavírus, mas, 
principalmente, a vulnerabi-
lidade em relação a doenças 
de veiculação hídrica.

- O Marco do Saneamento 
abre a oportunidade para o 
país buscar novas soluções 
para avançar no saneamento, 
mas não é a única mudança 
necessária neste momento 
- pontua Sinval Andrade, di-
retor da BRK Ambiental em 
Macaé e Rio das Ostras.

Além dos desafios econô-
micos para ampliação e im-
plantação de novos sistemas, 
o bom funcionamento dos 
sistemas de saneamento exis-
tentes depende da política de 
uso e ocupação do solo, da dis-

ponibilidade de sistemas de 
drenagem das águas pluviais 
e de destinação dos resíduos 
urbanos. E além das políticas 
públicas, é fundamental que 
os moradores também pre-
zem pela rede de esgoto, em 
especial, fazendo o uso ade-
quado para evitar obstruções 
e extravasamentos de esgoto.

Durante este contexto de 
pandemia e isolamento so-

cial, que agora completa qua-
tro meses, a BRK Ambiental 
buscou se adequar, seguindo 
todas as orientações dos ór-
gãos de saúde para reduzir os 
riscos de contaminação da 
sua equipe, e manter o fun-
cionamento dos serviços de 
operação e manutenção dos 
sistemas de esgoto de Macaé. 
Agora, está retomando as 
obras de ampliação da rede 

de esgotamento sanitário, 
com todos os cuidados re-
queridos para interação com 
a população.

- Saneamento é essencial 
e não podemos parar. Temos 
que superar as dificuldades 
históricas e as que por ventu-
ram apareçam, para deixar um 
legado de saúde e qualidade 
de vida para as próximas ge-
rações - finalizou Sinval.

DIVULGAÇÃO

Neste cenário, o saneamento e a higiene se mostraram essenciais no enfrentamento do vírus

CRÉDITO

Serão oferecidas mais de 1 mil vagas em 12 cursos técnicos 
EaD, nas 19 unidades do estado do Rio

CAMPOS E MACAÉ

Firjan SENAI abre 
80 vagas para Cursos 
Técnicos a Distância

A partir de 24 de agosto, a 
Firjan SENAI inicia uma série 
de cursos técnicos no formato 
híbrido de Educação a Distância 
(EaD). Serão oferecidas mais de 
1 mil vagas em 12 cursos técnicos 
EaD, nas 19 unidades do estado 
do Rio. Somente em Campos e 
em Macaé serão 80 vagas nas 
áreas de Mecânica e Automação 
Industrial. A capacitação contará 
com aulas on-line, material es-
truturado para estudo, exercícios 
e simuladores. As aulas práticas 
ocorrerão em 2021.

Segundo Edson Melo, geren-
te de Educação Profissional da 
Firjan SENAI, a prioridade é in-
vestir na qualidade da formação 
dos alunos para um mundo que 
se torna cada vez mais tecnoló-
gico. “Com a pandemia, muitas 
restrições foram impostas a pes-
soas e instituições, destacando a 
suspensão das aulas presenciais. 
Nesse contexto e com o foco na 
formação do aluno, a Firjan SE-
NAI mergulhou nos processos de 
aprendizagem do modelo EaD. A 
sociedade precisará de profissio-

Formações terão 
formato híbrido e 
começam em 24 de 
agosto. Já as aulas 
práticas estão previstas 
para ocorrer em 2021

nais cada vez mais capacitados 
em relação às tendências da in-
dústria do futuro e da transfor-
mação digital”, afirma Melo.

Com exceção dos títulos de 
Automação Industrial, Redes 
de Computadores e Logística, 
os demais cursos são inéditos 
na instituição no formato EaD, 
destacando-se Mecatrônica, Ma-
nutenção e Suporte em Informá-
tica e Manutenção Automotiva. 
Os cursos de Automação Indus-
trial e Mecânica são os que têm 
o maior número geral de vagas: 
200 e 219, respectivamente. 

Melo acrescenta que a certi-
ficação de um curso em EaD é a 
mesma daqueles no formato pre-
sencial. “A formação contempla 
as mesmas competências profis-
sionais, desenvolvidas de forma 
inovadora e, em nada, deve aos 
cursos presenciais. Além disso, 
a adoção de recursos digitais na 
educação favorece um maior en-
gajamento dos alunos, que con-
tam com simuladores, games, 
realidade aumentada, anima-
ções, vídeos, livros digitais etc. O 
objetivo é sempre facilitar o en-
tendimento do assunto aborda-
do, muitas vezes ampliando par-
ticularidades que no presencial 
não seria possível aprofundar, 
ressalta Melo.

Para mais informações sobre 
cursos técnicos, acesse o link ht-
tp://www.firjansenai.com.br
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